Resposta da Questão de Ordem n.º 0141

Presidente: Paulo Kobayashi

187ª Sessão Ordinária – 09.12.1997

O SR. PRESIDENTE ( PAULO KOBAYASHI -PSDB - Srs. Deputados, esta Presidência vai aproveitar e responder à questão de ordem, feita nesta sessão pelo nobre Deputado Cesar Callegari. 

Srs. Deputados, o nobre Deputado Cesar Callegari, Líder do PSB suscitou questão de ordem, nesta sessão, acerca do requerimento do método de votação do Projeto de Lei n.º 569/97, de autoria do nobre Deputado Roberto Engler. O nobre Deputado suscitante parte de três pontos: .

1º) Supõe-se que a discussão se encerrasse naquele momento, por falta de oradores inscritos, por exemplo;

2°) Admitindo-se que outros requerimentos propondo métodos de votação diferenciados fossem protocolados;

3.º) Se os Srs. Deputados rejeitassem, se se concretizassem tais hipóteses, indaga: não deveria todo e qualquer requerimento de método de votação por destaques conter, no mínimo, a decisão soberana da douta Comissão de Finanças e Orçamento e, somente daí, recair-lhes precedências e preferências, na forma Regimental?
As indagações do nobre Deputado têm, como pressuposto, o zelo pelo cumprimento das disposições regimentais, caso todas as hipóteses fossem consolidadas, mesmo assim não estariam em momento algum preteridas normas de requerimento elencadas no método de votação em destaque, na medida em que o próprio requerimento permite ao Plenário soberania. 

A pedido de qualquer deputado, que a votação do projeto se dê na forma de um método erigido, sem que necessariamente o Plenário fique totalmente limitado à estrita conclusão do parecer ou pareceres de comissão ou comissões. Tanto é assim que, salvo deliberação em contrário do plenário, a requerimento de qualquer deputado, deliberar-se-á na estrita observância das conclusões do parecer ou pareceres das comissões.

 Esta é a resposta à questão de ordem.
